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Resumo 
Os comportamentos alimentares e a prática de atividade física são particularmente importantes na 
qualidade de vida e na promoção da saúde dos indivíduos. Essa importância é ampliada quando 
considerados em crianças e jovens, não só porque há tendência de comportamentos menos 
saudáveis se prolongarem pela vida adulta, mas também porque são comportamentos passíveis de 
mudança.  
Assim, neste estudo pretende-se conhecer os comportamentos alimentares, de atividade física e de 
prática desportiva de adolescentes, verificar como variam com diversos parâmetros desses 
adolescentes (idade, sexo e outros), e analisar a forma como estes comportamentos se 
interrelacionam. A amostra é constituída por 195 adolescentes, que frequentam o 9º, 11º e 12º ano 
de escolaridade num agrupamento de escolas do norte de Portugal. Os instrumentos utilizados são 
uma adaptação portuguesa do Baecke Questionnaire of Habitual Physical Activity e o Questionário do 
Índice KIDMED.  
Da análise dos resultados verificou-se que o tipo de prática desportiva varia em função do sexo, ano 
de escolaridade, percurso escolar e meio socioeconómico dos adolescentes. Também a atividade 
física em contexto escolar varia com o sexo, t(186)=2.82, p= .005. Constatou-se ainda que cerca de 
metade dos adolescentes apresentavam uma boa adesão ao padrão de dieta mediterrânica, e que 
essa adesão varia de acordo com o tipo de curso que frequentam, ϰ2(1)=6.00, p= .02. Por fim, 
encontrou-se uma relação fraca mas significativa entre a atividade física no tempo de lazer e o grau 
de adesão ao padrão de dieta mediterrânica, r=.21, p= .003. Estes são dados preliminares de um 
estudo mais amplo que se encontra em fase de análise, mas que já evidencia uma clara associação 
entre atividade física e alimentação dos adolescentes.  
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Introdução 
As maiores causas de morbilidade e de mortalidade nas sociedades ocidentais estão relacionadas 
com os comportamentos (Dodd, Al-Nakeeb, Nevill, & Forshaw, 2010; Keller, Maddock, Hannöver, 
Thyrian, & Basler, 2008), entre os quais se destacam, como “os quatro grandes” (Poortinga, 2007, 
p. 124): o consumo de tabaco, o consumo excessivo de álcool, as dietas não saudáveis, e a 
inatividade física. 
A maior parte dos estudos relativos a tais comportamentos focalizam-se apenas num deles (Keller et 
al., 2008; Peters et al., 2009), apesar de geralmente ocorrerem associados (Conry et al., 2011). 
Considerar os comportamentos no seu conjunto (tabaco, álcool, alimentação e atividade física) é 
particularmente importante devido ao seu efeito sinérgico na saúde dos sujeitos (Conry et al., 2011; 
Poortinga, 2007). Contudo, é também necessário considerar que a associação destes 
comportamentos não se distribui de forma aleatória na população, uma vez que parecem variar com 
o sexo, a idade e o estatuto socioeconómico dos sujeitos (Conry et al., 2011; Poortinga, 2007). 
Assim, e com base no exposto, parece-nos que o desenvolvimento de programas de promoção para 
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a saúde serão mais eficazes se contemplarem múltiplos comportamentos de saúde (Prochaska, 
Nigg, Spring, Velicer, & Prochaska, 2010), e se orientados para grupos específicos da população 
(Keller et al., 2008). Nos adolescentes a importância de avaliar estes comportamentos é ainda 
maior, quer pela tendência que têm em se associarem nesta fase do seu desenvolvimento, quer pela 
possibilidade de se prolongarem pela vida adulta (Moreno-Gómez et al., 2012). 
A Organização Mundial de Saúde realça que as “dietas não saudáveis e inatividade física estão entre 
as principais causas das doenças não comunicáveis” (2004, p. 2) e, num relatório mais recente, 
destaca ainda que estas doenças são a principal causa de morte em todo o mundo (WHO, 2011). 
Neste contexto, e para melhor conhecer a relação entre estes dois comportamentos, foram 
desenvolvidos vários estudos. Assim, verificamos no estudo de Poortinga (2007), com dados 
provenientes do 2003 Health Survey for England e onde participaram 11492 sujeitos com idades 
entre 16 e os 64 anos, o agrupamento da falta de atividade física e da falta de consumo de frutas e 
vegetais. Por outro lado, existem resultados divergentes quanto à associação entre a atividade física 
e a dieta. Por exemplo um estudo com 1319 estudantes universitários alemães mostra uma relação 
significativa entre a prontidão para aumentar o consumo de frutas e vegetais e o volume semanal de 
exercício vigoroso (Keller et al., 2008), enquanto em 987 estudantes espanhóis não foi encontrada 
uma associação significativa entre a atividade física e a dieta (Moreno-Gómez et al., 2012). Noutros 
estudos realizados quer com 6346 adolescentes entre os 14 e os 15 anos (Kristjánsson, Sigfúsdóttir, 
& Allegrante, 2008), quer com 4010 adolescentes de média de idades de 14 anos (Mistry, McCarthy, 
Yancey, Lu, & Patel, 2009) verifica-se uma correlação significativa entre a atividade física e o 
consumo de frutas e vegetais. 
Também em Portugal foram também desenvolvidos estudos que procuraram avaliar a relação entre 
atividade física e alimentação. Alves (2006) verificou em 8480 adolescentes que frequentavam o 
terceiro ciclo do ensino básico e o ensino secundário, que os desportistas enquadrados em 
competição revelam um significativamente maior consumo de alimentos saudáveis do que os 
adolescentes que não praticavam desporto, e ainda que estas relações variavam com o sexo e a 
idade. Por outro lado, o estudo de Gonçalves (2011) relacionou o comportamento alimentar, a 
aptidão morfológica e a atividade física, em 291 adolescentes com idades entre os 10 e os 15 anos, 
mas os agrupamentos criados contemplam estas três variáveis em simultâneo, pelo que não 
descreve a relação só entre o comportamento alimentar e a atividade física. Por fim, Alves (2012) 
avaliou a associação entre a atividade física e a adesão ao Padrão Alimentar Mediterrânico (PAM) em 
281 adolescentes com idades entre os 15 e os 18 anos, e verificou uma associação significativa entre 
atividade física e alimentação. 
Assim, é objetivo do presente estudo conhecer melhor a relação entre atividade física (considerando 
alguns dos contextos onde pode ocorrer), prática desportiva (enquanto forma específica de atividade 
física), e comportamentos alimentares, sem os restringir especificamente ao consumo de frutas e 
vegetais. Pretende-se ainda conhecer o modo como essa relação varia com as características dos 
adolescentes, tais como sexo, estatuto socioeconómico, ciclo de ensino e tipo de curso que 
frequenta, percurso escolar e perspetivas de prosseguimento de estudos. 
 
Metodologia  
A amostra foi constituída por 195 adolescentes, 85 rapazes e 109 raparigas, com idades entre os 14 e 
os 21 anos, e que estudavam num agrupamento de escolas do Alto Minho. No que respeita à 
escolaridade, 96 frequentavam o 9º ano, 51 o 11º ano e 48 o 12º ano, e dos que frequentavam o 
ensino secundário, 65 faziam-no num curso científico humanístico e 32 em cursos profissionais. 
Para avaliar a atividade física utilizou-se uma adaptação do Baecke Questionnaire of Habitual Physical 
Activity (Baecke, Burema, & Frijiters, 1982), utilizado e adaptado por outros autores em Portugal 
(Gonçalves, 2011; Lourosa, 2011; Novais, 2007; Santos, 2014; Santos, 2010), que nos permite avaliar 
os índices de atividade física desportiva, atividade física escolar e atividade física de lazer. A este 
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questionário introduziu-se uma questão que procurava diferenciar a prática de desporto escolar da 
de desporto fora da escola, bem como outras para caracterizar essa mesma prática, considerando a 
tipologia da modalidade, o volume de treino semanal e a frequência anual. Assim, e para a cotação 
da atividade física desportiva, consideraram-se as três opções de desporto propostas, e não as duas 
da versão original. 
Para avaliar os comportamentos alimentares utilizou-se o Questionário do Índice KIDMED, 
Mediterranean Diet Quality Index in children and adolescents, utilizado por múltiplos autores em 
Portugal (Almeida, 2012; Alves, 2012; Barbosa, 2012; Linhares, 2012; Santos, 2003; Silva, 2013), 
instrumento que foi desenvolvido com base nos princípios que suportam o padrão alimentar 
mediterrânico e que permite classificar essa adesão em três níveis: baixa, média e elevada. 
O questionário global agrupava não só estes instrumentos, mas também outras questões que 
procuravam avaliar outros comportamentos de saúde, o percurso escolar, a relação com a escola e 
as estratégias de estudo dos adolescentes. O questionário foi disponibilizado em suporte 
informático, através de um formulário do Google docs, e o preenchimento decorreu em período 
letivo, sob a supervisão do investigador. 
 
Resultados e  d iscussão 
Caracter ís t icas  da amostra 
O percurso escolar dos adolescentes da amostra é maioritariamente sem retenções (79%), havendo 
15% com uma retenção, 5% com duas, e 1% com três retenções. As perspetivas dos adolescentes 
relativamente ao prosseguimento de estudos passavam pela conclusão do ensino secundário (31%) 
ou pelo ensino superior (51%), enquanto que 18% ainda não tinham decidido.  
No que respeita ao apoio da ação social escolar, 32% não usufruia de qualquer apoio, 24% 
pertencem ao escalão A (máximo apoio social), 35% ao B e 9% ao C. 
 
Ativ idade F ís ica  e  Prát ica  Desport iva  
Os dados relativos à atividade física estão descritos na tabela 1, em que se constatam diferenças 
significativas (p< 0.05) entre rapazes e raparigas na atividade física desportiva e escolar. 
 
Tabela  1 .  Atividade física desportiva, de lazer e escolar 
 
At iv idade 
f ís ica  
Global   Mascul ino Feminino  
M DP Min-
Max 
 M DP M DP  
Desportiva 2.66 1.12 0.75- 
6.39 
 3.23 0.14 2.22 0.08 p < 
.001 
Lazer 2.98 0.58 2-5  3.06 0.55 2.91 0.60 NS 
Escolar 2. 
65 
0.36 2-4  2.73 0.04 2.59 0,03 p< 
.05) 
Legenda: NS – Não significativo 
 
Verifica-se também que mais de metade dos adolescentes praticava desporto fora das aulas de 
educação física, e que as características dos mesmos influenciam, de forma significativa, a expressão 
dessa prática nos diferentes contextos (tabela 2).  
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Tabela 2.  Prática desportiva e as características dos adolescentes 
 
  Percentagem de alunos com prát ica 
desport iva 
Fora das 
aulas  de 
educação 
f ís ica  
Desporto 
escolar  
Fora da  
escola  
Global 51  23  39  
Sexo 
Masculino 66 
p < .001 
33 p < 
.05 
55 p < 




p < .05 




Secundário 43 3 42 


















Não usufrui 59 22 50 
Prosseguimento 
de estudos 






Universidade 57 22 45 
Percurso 
Escolar 
Sem retenções 53 
NS 




Com retenções 39 5 36 
Legenda: NS – Não significativo 
 
Acrescenta-se ainda que 7% destes adolescentes praticavam mais que um desporto fora da escola, e 
que 11% praticavam desporto escolar e desporto fora da escola. 
 
Adesão ao Padrão Alimentar Mediterrânico 
Na análise da adesão ao PAM constata-se que foi elevada para 50% dos adolescentes, média para 
48% e baixa para 2%, e que são os adolescentes que frequentavam cursos profissionais os que mais 
revelaram uma maior adesão (tabela 3).  
'$"
"
Tabela 3.  Adesão ao Padrão Alimentar Mediterrânico 
 
  Grau de Adesão ao Padrão 
Al imentar  





Masculino 57 43 
NS 
Feminino 45 55 
Ciclo de 
Ensino 
Básico 52 48 
NS 
Secundário 49 51 




p < ,05 
Profissional 31 69 
Ação social 
escolar 
Usufruiu 48 52 
NS 
Não usufrui 57 43 
Prosseguimento 
de estudos 
12º ano 58 42 
NS 
Universidade 49 51 
Percurso 
Escolar 
Sem retenções 52 48 
NS 
Com retenções 44 56 
Legenda: NS – Não significativo 
 
Relação entre a Atividade Física e adesão ao PAM 
A análise estatística mostrou haver uma relação significativa entre a atividade física de lazer e a 
adesão ao PAM (r=.21, p=.003), indicando que os adolescentes que mais aderem ao PAM são 
também aqueles que mais atividade física realizam nos seus tempos de lazer. O valor obtido é muito 
próximo do verificado por Kristjánsson et al. (2008) também com adolescentes (r=.21, p<.01), mas é 
superior ao verificado por Keller et al. (2008), com estudantes universitários (r=.14, p<.01). Os 
resultados do presente estudo estão de acordo com outros realizados em Portugal, por Alves (2006) 
e Alves (2012), e noutros países, por Mistry et al. (2009) e Poortinga (2007). 
Também Leech, McNaughton e Timperio (2011) referem que a dieta e a atividade física parecem-se 
associar, mas destacam a complexidade dessa associação e as dificuldades na sua compreensão. 
Uma das razões para essa dificuldade poderá dever-se à grande diversidade dos indicadores 
utilizados, o que se constata na nossa análise: na dieta considera-se desde indicadores muito 
restritos, como a frequência do consumo de frutos e vegetais (Keller et al., 2008; Kristjánsson et al., 
2008; Mistry et al., 2009; Poortinga, 2007), até outros mais abrangentes, como a adesão ao PAM 
(Alves, 2012), e na atividade fisica, considera-se indicadores tão dispares como a descrição dos 
períodos diários de atividade física moderada (Poortinga, 2007) e a frequência e o volume de cada 
sessão de prática desportiva (Alves, 2006). Assim, a generalização e a comparação entre os 
resultados obtidos nos diferentes estudos terá que ser muito cautelosa, porque os indicadores 
utilizados avaliam, por vezes, expressões muito especificas dos comportamentos de saúde. 
A relação entre atividade física de lazer e comportamentos alimentares altera-se, de forma 
significativa com características dos adolescentes, como ciclo de ensino, tipo de curso, perspetiva de 
prosseguimento de estudos, percurso escolar (ver tabela 4). De realçar que esta relação era 






Tabela 4.  Relação entre a atividade física de lazer e a adesão ao padrão alimentar mediterrânico 
 
  Corre lação entre  
ativ idade f ís ica  de lazer  
e  adesão ao padrão 
a l imentar  mediterrânico  
Sexo 
Masculino r=.22 p < ,05 
Feminino r=.24 p < ,05 
Ciclo de 
Ensino 
Básico r=.29 p < ,05 
Secundário r=.14 NS 




Profissional r=.42 p < ,05 
Ação social 
escolar 
Usufruiu r=.09 NS 
Não usufrui r=.42 p < ,001 
Prosseguimento 
de estudos 
12º ano r=.16 NS 
Universidade r=.25 p < ,05 
Percurso 
Escolar 
Sem retenções r=.21 p < ,05 
Com retenções r=.24 NS 
Legenda: NS – Não significativo 
 
Encontra-se ainda uma relação significativa entre a atividade física escolar e a adesão ao PAM nos 
alunos que frequentam o ensino profissional (r=.35, p=.047). 
O estudo de Alves (2006) também avaliou o modo como o sexo e a idade influenciavam a relação 
entre estes comportamentos. Assim, o autor refere que, no sexo masculino, a relação entre a prática 
desportiva que se realizava fora da escola e o consumo de alimentos saudáveis é significativa nos 
grupos de idades entre os 14-15 e os 16-17, mas não nos dos 12-13 e os 18-20 anos, e que nas 
raparigas as diferenças apenas são significativas no escalão etário entre os 14-15 anos. Também a 
relação entre prática desportiva que se realizava fora da escola e o consumo de alimentos não 
saudáveis é significativa quando consideraram só os sujeitos do sexo masculino, mas apenas no 
escalão 12-13 anos, enquanto nos sujeitos do sexo feminino, não encontraram diferenças 
significativas em nenhum escalão (Alves, 2006). 
Um outro estudo verificou também diferenças associadas ao sexo, em que os rapazes, com prática 
dominante de exercício físico ao fim de semana comparativamente a atividades mais sedentárias, 
apresentam uma maior adesão ao PAM, enquanto que nas raparigas é a frequência de atividade 
desportiva extra-escolar que se associa positivamente com a pontuação no índice (Alves, 2012). 
 
Conclusão 
O presente estudo mostrou que, para além do sexo e da idade, outras características dos 
adolescentes parecem afetar a relação entre a atividade física e a adesão ao Padrão Alimentar 
Mediterrânico, tais como o tipo de percurso escolar, as expectativas face a esse percurso escolar, e o 
nível socioeconómico. A relação entre estes dois comportamentos, atividade física e alimentação de 
adolescentes, é mais significativa em determinados subgrupos, o que evidencia a pertinência deste 
tipo de análise. Só um maior conhecimento dos fatores que afetam esta relação poderá possibilitar 
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